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U
a estimativa é que o valor
pago pelo sorteio seja cerca
de R$ 570 milhões. Um re-
corde na história do concur-
so. Com esse valor, o felizar-
do ou felizarda pode, por
exemplo, adquirir cerca de
800 imóveis ou viver de renda
investida ou aplicação, algo
em torno de R$ 2 milhões. Os
baianos têm corrido para as
casas lotéricas para fazer
suas apostas. Tem quem
aposte em um único cartão,
tem quem aposte em vários
cartões e tem grupos que se
unem para fazer o famoso “bo-
lão”, na busca pelo tão sonha-
do prêmio.

Como é de praxe nos anos
anteriores, o concurso especi-
al da Mega-Sena da Virada não
acumula. Se não houver ga-
nhadores que acertem as seis
dezenas, o montante do prê-
mio será distribuído entre os
participantes que acertarem
pelo menos cinco números. Na
ausência de ganhadores nes-
sa faixa, a premiação será
compartilhada entre aqueles
que acertarem quatro núme-

ma tradição que se
iniciou em 2008 e
movimenta todos
os brasileiros é
apostar Mega-Sena
da Virada. Este ano,

Baianos correm para apostar na Mega da Virada
ros, e assim por diante, até que
haja vencedores.

A ilustradora Thays Silva
no sorteio do ano passado
ganhou R$ 93 acertando qua-
tro números. Ela conversou
com a equipe da Tribuna da
Bahia e contou como costu-
ma tentar a sorte. “Só compro
bolão. Eu não tenho paciên-
cia para escolher números ou
acreditar que os números
que eu escolha, vão ser sor-
teados. E também, foi dessa
maneira que acertei quatro
números no ano passado.
Por um, não ganhei R$ 143
mil”, ressaltou Thays. Ques-
tionada o que faria com o prê-
mio, a ilustradora afirmou que
deixaria o dinheiro no banco
e viveria dos dividendos.

Já o advogado Marcos
Curado apostou com amigos.
Segundo ele, há pelo menos
cinco anos esse grupo deci-
de apostar na Mega da Vira-
da. Ele explicou que ganhar
na Mega da Virada é basica-
mente o sonho de todo brasi-
leiro e por isso joga todo ano.
“Simboliza um sonho né? De
ganharmos um valor signifi-
cativo e tornar nossas vidas
um pouco mais fáceis ou
quem sabe mudar de vez a
vida”, pontuou o advogado.
Marcos ainda enfatizou que
se ganhar o prêmio, ajudaria
a família para a melhora so-
cial não só de si próprio, mas

Quem quer ser um milionário? Prêmio de R$ 570 milhões leva muita gente às lotéricas de Salvador
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também de seus familiares.
O professor e economis-

ta Antônio Carvalho falou com
a equipe do jornal o que se
pode fazer com a bolada de
R$ 570 milhões e também
alerta para os cuidados que
devem ser necessários, para
que todo o valor ganhado, não
seja gasto. “Certamente tem
que pensar com cutela como
utilizar esse dinheirão para

que este não escorra pelo
ralo, infelizmente um fato co-
mum para ganhadores de
grandes prêmios de loteria,
justamente por não saberem
o que fazer ou como melhor
utilizar o capital recebido”,
pontuou o professor.

Para exemplificar possí-
veis utilizações deste valor de
R$ 570 milhões, Antônio se-
parou gastos primordiais e

investimentos. “Digamos que
o feliz ganhador utilize R$170
milhões para atendimento de
necessidades como estrutu-
rar um padrão de vida. Como
adquirindo um imóvel resi-
dencial, veículo próprio, qui-
tar as dívidas e custeio de
serviços como um curso de
nível superior para o ganha-
dor ou seus familiares e utili-
ze a diferença (R$400 mi-

lhões) para aplicar e gerar
renda”, explicou.

O economista ainda afir-
mou que a aplicação na ca-
derneta de poupança é a me-
nos rentável. “Rende cerca de
0,5% por mês e renderia cer-
ca de dois milhões de reais.
Há também a aquisição de
imóveis, para viver de renda
de aluguéis. O valor do prê-
mio é suficiente para adquirir
cerca de 800 imóveis de pa-
drão médio. E por fim, aplica-
ções mais rentáveis como o
tesouro nacional ou uma pre-
vidência privada. Se conside-
rarmos uma aplicação cujo
rendimento mensal médio
seja de 1,0% ao mês, o valor
aplicado renderá quatro mi-
lhões de reais. Uma renda
invejável e capaz de gerar um
padrão de vida de um verda-
deiro milionário”, disse.

Questionado sobre quan-
do o prêmio é coletivo, qual a
possibilidade de diferença, o
economista exemplificou con-
siderando a hipótese de dez
ganhadores. “Ao dividirmos
todas as simulações anteri-
ores por dez, todas resultari-
am em valores muito signifi-
cativos e capazes de propor-
cionar renda e qualidade de
vida aos ganhadores. Desde
que planejem e administrem
o prêmio, sem cometer a in-
disciplina de gastar todo o di-
nheiro”, concluiu Antônio.

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIÁRIO

MOVIMENTO
Valor do prêmio da Mega da Virada dá para comprar cerca de 800 imóveis

Final de ano, férias esco-
lares, verão, praias e viagens:
as famílias devem ficar muito
atentas nesse período do ano
pois esse combo de diversão
também pode levar a muitos
acidentes com as crianças. 
Pelo menos é o que alerta o
Ministério da Saúde.

Segundo o órgão, que-
das, sufocamentos, queima-
duras, afogamentos e intoxi-
cações que ocorrem aciden-
talmente dentro de casa são
as principais causas de mor-
te infantil no Brasil na faixa
etária entre 0 e 14 anos.

O Sistema de Informa-
ções Sobre Mortalidade Infan-
til da pasta, que integra o Da-
taSUS, registrou  ano passa-
do mais de 8,6 mil mortes de
crianças e adolescentes em
acidentes domésticos. Os nú-
meros deste ano ainda estão
sendo contabilizados.  E, se-
gundo especialistas, é neste
período de diversão que as
pessoas estão mais distraí-
das e em momentos de eufo-
ria, deixando as crianças
mais soltas e à vontade.

Na Bahia,  neste ano de
2023 até o mês de novem-
bro ocorreram 819 interna-
ções consequências de aci-
dentes domésticos variados,
sendo a maior parte provo-
cados por contatos com lí-
quidos quentes, ou seja,
queimaduras: 214 casos.
Quedas por escorregão, tro-
peção ou passos em falso
foram 155. Em 2022, o nú-
mero de internações de cri-
anças nessa faixa etária foi
de 1.019; em 2021 foi 854 e
em 2020 foram registrados
1.062 internações.

 Já óbitos foram 24; em
2022 foram 39 e em 2021 fo-
ram registrados 34 mortes. 

Férias e verão aumentam
acidentes domésticos

Os dados são da Secretaria
de Saúde do Estado da
Bahia (Sesab).

Ainda conforme o Minis-
tério da Saúde, observa-se
que o maior número de mor-
tes infantis por acidentes
domésticos ocorreram na
faixa etária de 0 a 4 anos. A
Sociedade Brasileira de Pe-
diatria alerta, ainda, que o
afogamento é a segunda
maior causa de mortes de
crianças nessa faixa etária.
“Geralmente as famílias es-
tão nas praias e não ficam
muito atentas. Por isso que
é recomendável não mistu-
rar esses momentos com
bebidas alcoolicas, que ti-
ram a atenção para as cri-
anças”, afirma a SBP.

Sufocação – Engasgar-
se com pedaços de brinque-
dos, alimentos pequenos e
objetos macios é mais co-
mum do que se imagina. A
orientação é evitar oferecer
alimentos redondos e duros
como castanhas, nozes, pi-
poca e uva.  Segundo a ONG
Criança Segura, é importan-
te ensinar os pequenos a co-
merem sentados, evitando
eu ela tente falar e comer ao
mesmo tempo.  “A vigilância
deve ser constante, principal-
mente nesse período do
ano”, afirma a pediatra Valé-
ria Granieri.

QUEIMADURAS
Outra dica importante é

que as famílias, quando es-
tiverem cozinhando, utilizem
sempre as bocas de trás do
fogão, dificultando o acesso
das cr ianças ao fogo, e
manter os cabos das pane-
las voltados para dentro. 
Além disso, os especialistas
orientam que os pais verifi-
quem o prazo de validade
das telas de proteção dso
apartamentos.

Estado: Ituberá recebe reforço na segurança pública
Ituberá, no baixo sul do

estado, é o 60º município
baiano a receber unidade
conjugada das polícias Civil
e Militar em 2023. A inaugu-
ração do equipamento de
segurança foi realizada
nesta quarta-feira (27) pelo
governador Jerônimo
Rodrigues, acompanhado
do titular da Segurança
Pública (SSP), Marcelo
Werner. A agenda do gover-
nador contemplou ainda o
desenvolvimento rural, com
a inauguração de unidade
de beneficiamento de grãos

e a entrega da ampliação do
mercado municipal. A
infraestrutura voltada para o
turismo também receberá
melhorias com a ordem de
serviço para pavimentação
do trecho da BA-001, que
liga Ituberá a Praia de
Pratigí.

“Fiz uma agenda muito
importante aqui com entre-
gas de equipamento de
segurança pública, um
mercado renovado e unida-
des de beneficiamentos.
 Ainda me comprometi com
uma estrada importante que

liga a sede a praia [de
Pratigí], que fortalecerá o
turismo com cerca de 20
quilômetros de asfalto”,
declarou Jerônimo.

A unidade conjugada,
que abriga o pelotão da
Polícia Militar e a delegacia
da Polícia Civil de Ituberá,
recebeu recursos de cerca
de R$ 3 milhões na edifica-
ção, mobiliários e tecnolo-
gias que vão suprir o
atendimento da população
local e dos turistas.  Confor-
me Marcelo Werner, os
investimentos do Governo

do Estado na área da
segurança passam pela
melhoria da estrutura física
das unidades, aquisição de
novos equipamentos,
tecnologias, reforços
especializados por deman-
das e inteligência.

“Estamos recebendo
muitos turistas aqui na
região, a Operação Verão
está em pleno vapor e rende
bons resultados. Essa
unidade de Ituberá ajudará a
proporcionar um melhor
serviço para a população, a
melhor condição de trabalho

para os nossos policiais e,
consequentemente, vai
aperfeiçoar a segurança
dos cidadãos e dos turistas
que visitam Ituberá e o baixo
sul”, avaliou o secretário.  

DESENVOLVIMENTO RURAL 
 A população rural de

Ituberá recebeu ainda um
novo mercado municipal,
após reforma do antigo
espaço, que também foi
ampliado com recursos
estaduais de R$ 1,1 milhão,
por meio da Secretaria de
Desenvolvimento Rural

(SDR) e da Companhia de
Desenvolvimento e Ação
Regional (CAR).  

Em parceria com a
prefeitura, foi inaugurada
uma unidade de beneficia-
mento de grãos e de
guaraná na Comunidade
Bairro Índios. Segundo o
diretor da Cooperativa dos
Agricultores Familiares do
Baixo Sul (Coopafbasul),
Gileno Araújo, com a entrega
da nova unidade produtiva,
os associados passam a
produzir mais e a ter um
rendimento maior.
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